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RESUMO. Relata-se a ocorrência de artrogripose 
associada com fenda palatina (palatosquisia) em 
um cordeiro fêmea da raça Texel, no município de 
Concórdia, Santa Catarina. O animal era oriundo 
de uma fêmea jovem e aparentemente não houve 
complicações durante o período gestacional. O ca-
dáver foi encaminhado ao Laboratório de Patologia 
do Instituto Federal Catarinense campus Concórdia, 
onde foi necropsiado e fotodocumentado. Atribui-
-se sua ocorrência ao valor esperado de alterações 
genéticas em ovinos.
PALAVRAS-CHAVE. Artrogripose, palatosquise, ovinos, 
gestação.

INTRODUÇÃO
Malformações congênitas são anormalidades es-

truturais e funcionais presentes no nascimento de 
um animal (Kaçar et al. 2008). A ocorrência destes 
defeitos em ovinos está estimada entre 0,2% e 2%, 
em todo o mundo, estes registros dependem da fre-
quência com que os casos são estudados e descritos 

(Kaçar et al. 2008, Marcolongo-Pereira et al. 2010). 
A artrogripose é uma enfermidade congênita que 
ocorre esporadicamente em cordeiros (Edwards et 
al. 1989). É caracterizada por contratura muscular 
permanente dos membros em flexão ou extensão e 
atrofia muscular (Schild 2007). O termo artrogripo-
se é usado principalmente quando a rigidez articu-
lar apresenta-se em flexão. Usualmente é bilateral 
e simétrica (McGavin 2009). Os músculos exibem 
atrofia acentuada e coloração pálida (Druziani et al. 
2010). Ao nascimento os animais apresentam flexão 
permanente das articulações dos membros, devido a 
distúrbios nos músculos esqueléticos (Riet-Correa 
et al. 1998, Jones 2000). 

Artrogripose é causa de deformidades graves em 
ovinos, sendo também descrita em bovinos, bubali-
nos, suínos, equinos e em seres humanos. (Schild et 
al. 2003). Em alguns casos é atribuída a um defeito 
primário dos músculos, ou mais frequentemente, 
a uma lesão primária do sistema nervoso central. 
(Schild 2007).  As lesões do sistema nervoso cen-
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tral resultam em degeneração ou atrofia muscular, 
consequentemente, há ausência de neurônios nos 
cornos ventrais da medula ou desmielinização dos 
nervos motores com subsequente contração do 
membro distal (Riet-Correa 1998, McGavin 2009).  
Pode afetar somente os membros anteriores ou os 
membros posteriores (bimélico), como também 
pode afetar os quatro membros (tetramélico). Os 
membros dos animais acometidos apresentam-se 
rígidos em flexão ou extensão. Os animais afetados 
geralmente são produtos de partos distócicos de-
vido ao posicionamento anormal e à falta de flexi-
bilidade e, frequentemente nascem mortos (Schild 
2007, Radostits 2010). Quando nascem vivos são 
incapazes de manter-se em estação ou alimentar-se 
devido à atrofia dos músculos dos membros e resis-
tem poucos dias (Schild 2007, Radostits 2010).

Estes animais apresentam graus variados de rigi-
dez articular associados ou não a outras alterações 
como, xifose, escoliose e fenda palatina (Schild 
2007).  Na artrogripose associada com fenda pala-
tina (palatosquise) todos os membros são acometi-
dos. As articulações distais são mais rígidas que as 
proximais. Os músculos dos membros são atrofia-
dos e de coloração pálida (Radostits 2010).

Causas ambientais decorrentes da ingestão de 
alcalóides de plantas como o fumo silvestre (Nico-
tiana sp.), tremoços (Lupinus sp.), cicuta venenosa 
(Conium), Mimosa tenuiflora, Astragalus sp., sor-
go, capim sudão e outras também devem ser consi-
deradas em determinadas regiões (Jones 2000, Riet-
-Correa 2007, Radostits 2010, Marcolongo-Pereira 
et al. 2010).  A deficiência de vitamina A ou manga-
nês e a administração de drogas como carbendazole 
e parbendazole, também predispõe a manifestação 
da enfermidade (Schild 2007). A etiologia da maio-
ria das malformações congênitas é desconhecida, 
devido a complexidade dos mecanismos que as ori-
ginam. Fatores ambientais e genéticos, ou ambos 
em interação, têm sido propostos como causas mais 
comuns da ocorrencia de anormalidades congenitas 
(Kaçar et al. 2008).

A artrogripose em geral associada a outras mal-
formações é atribuída à infecção de fêmeas pelo 
vírus Akabane, vírus da língua azul, vírus Aino, Ca-
che Valley, vírus da diarréia viral bovina e possivel-
mente, por outros microrganismos que afetam o de-
senvolvimento fetal (Pugh 2004, Schild 2007).  Nos 
casos de infecções virais observam-se também, rea-
ções inflamatórias no sistema nervoso central (Riet-
-Correa et al. 1998).  O distúrbio locomotor é asso-

ciado também ao aumento da temperatura corporal 
durante a gestação, alterações genéticas e incompa-
tibilidade entre o tamanho do feto e útero materno 
(Schmidt & Oliveira 2004, McGavin 2009).

HISTÓRICO
O animal era oriundo do plantel de 60 ovinos da 

raça Texel, do Instituto Federal Catarinense campus 
Concórdia, Santa Catarina. Foi encontrado junto a 
uma das fêmeas do lote do piquete maternidade. 
Tratava-se de uma fêmea, produto de gestação sem 
complicações aparentes. O cadáver foi enviado ao 
laboratório de Anatomia Patológica do Instituto Fe-
deral Catarinense campus Concórdia.

Na inspeção externa do cadáver foi observada 
hiperflexão dos membros pélvico e torácicos (Fi-
gura 1) e fenda palatina (Figura 2). Foi realizada 
a necropsia e a dissecação dos quatro membros 
do animal. Nos órgãos das cavidades torácicas e 
abdominal não foram observadas alterações. Os 

Figura 2. Ovino. Fenda palatina.

Figura 1. Ovino. Hiperflexão dos membros pélvico e torácicos.
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membros foram dissecados a fim de verificar envol-
vimento ósseo no defeito conformacional, caracte-
rístico de condrodisplasia, o que não foi constatado 
(Schild 2007).

DISCUSSÃO
Na mesma estação de parição 31 fêmeas deram 

a luz, a taxa de partos múltiplos foi de 34,5%, ne-
nhum outro animal apresentou sinais indicativos 
de artrogripose. Não há histórico de outros casos 
de artrogripose neste plantel. Tal fato permite-nos 
descartar de forma especulativa, causas exógenas à 
ocorrência de artrogripose. Casos como o relatado, 
artrogripose e fenda palatina, envolvendo mais de 
uma anormalidade correspondem a 32,9 % das mal-
formações em cordeiros (Kaçar et al. 2008). Artro-
gripose sem lesões do sistema nervoso central são 
ocasionalmente relatas em ruminantes (Edwards et 
al. 1989). Uma condição de surto de artrogripose 
somada a hidranencefalia foi diagnosticada no ano 
1987, no estado norte-americano do Texas. Nesta 
oportunidade, a primeira suspeita recaiu sobre in-
fecções virais. Inquéritos sorológicos deram conta 
de anticorpos para Cache Valley vírus e descartaram 
o vírus Akabane.  Na época Cache Valley vírus esta-
va difundido na população ovina do Texas (Crandell 
et al. 1989).  No Brasil, a infecção por Akabane e 
Cache Valley vírus não foram relatadas, reduzindo 
assim as possibilidades de associá-los a casos de ar-
trogripose (Schmidt & Oliveira 2004, Marcolongo-
-Pereira et al. 2010). O vírus da língua azul que deve 
ser considerado em casos de artrogripose e defor-
midades da mandíbula, uma vez que levantamentos 
sorológicos indicam a presença deste Orbivirus na 
população ovina brasileira (Riet-Correa 2007). Em-
bora não tenham sido observados sinais clínicos, no 
rebanho ovino deste relato, condizentes com esta 
rara infecção viral, casos adicionais de malforma-
ções incitarão estudos mais específicos no tocante à 
pesquisa de anticorpos contra agentes teratogênicos.

O consumo de plantas causadoras de malforma-
ções musculoesqueléticas como Astrugulus spp., 
não é conhecido na região. Investigações futuras 
poderão eluscidar a ocorrência de espécies vegetais 
teratogênicas para ruminantes, caso sejam observa-
dos novos casos (Edwards et al. 1989).

Alguns relatos dão conta da associação entre 
malformações, como artrogripose, com a utilização 
de princípios ativos como mebendazol, parbenda-
zol, albendazol entre outros (Marcolongo-Pereira et 
al. 2010).

CONCLUSÃO
Por ser o único caso ocorrido neste criatório, sua 

ocorrência permite-nos excluir, temporariamente, 
causas infecciosas ou medicamentosas. O monito-
ramento constante dos animais permitirá a obser-
vação de futuros casos que possam vir a ocorrer, 
contribuindo para o esclarecimento deste. Desta 
forma possibilitando eluscidar possíveis causas de 
malformações em ruminantes, na região do Contes-
tado, oeste de Santa Catarina.
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